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A Regeneração em face da realidade.
Cahio o orgulho, e o trama da Regeneração

os tá patenteado.
De todas as decepções, por que tAlO passado

os dignos libernes desta nossa terra, unidos
sempre, ele corpo e alma, desd sua queda, com
caracteres de torpe politica - os afurr.adcs
dissidentes - nenhuma roi de tanta si�nifica
ção corno ii que pn.dusio O br ilhanle desmen
lid(l ,!o nobre conselheh u Lamego,

Na vr-rdade u artigo ela Reqeneraçiio n.

2:18, que publica 1:\ sublime paluvl a 00 nobre
cunsulüeiro o ExUl. Sr. J. L. C" é mais lJue

• exuber.inie prova da inesperada d or , pela ql
rculmente pissúrno lito fiuos partiria. ios.

Taes ��.)rnelW, • iolrigantes da Regeneração,
mil vezes mai.� empenhados que todll II turb ..

dissidente n'esse tão mlll....... jogo c.... politica.
5iw

.

ff \.' '''10f! 10 .' ii di-
Iacerào,
Paoiencia..; quem não quer ser lobo, não

lhe veste a pelle .

Quem diria rl oh ! força arlmiravel tias cou
sas! Os liberaes que tramavào a ruinn radi
cai dI) nosso partido e que bauao palmas ven
tio ii uissideneia que se levantava capitaneada
pelas duas primeiras auctcrldades du lugar,
ve-m agora sua verdadeir a desgraça no pro
prio empenho que desenvolviào para destruir
o titulo sem mancha, o verdadeiro caracter,
o nome conservador! II

Baldadas intencões... vaidade das vaida
des ... Já vistes o erro e a mentira dominarem
a verdade? já vistes o sacrilicio d .. hOllra ser
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o pescador de perolas.
po" &U�f'JC 'MOY�fI:t

'I'rad ••�4. de LivhUl-aDDa. 1

1.

Se as minas de praIa do Mflico e d'o'Jtru (ont�s d"
flque:a, nio menos importantes, nãll ti'usem. hlt. um
certo nu.mero d. annos occ'lpado o espirito aventurei
ro e excitado a attençao dos b�sca-fortunas, a pescadas pel'olas na zona da baixa Callfornip teria sem du
"I,da adquirido muito maior imporlancla, Com elfeito
nao obslant� o perigo qu e result.. da presroça de innll.
mer�s tubaroes 00 golCo "':aliCorniano, apezar do Crio
'lua,1 glaCIal da agua. em comparação á temperatura
�a l'eglaO onde e pescão as pal'olas em Ceylão. e ape.zar, em Orn, do deSCUido com que esta indulltria é exer-

I

• Este folhetim foi começado, mal n�o concluido peo DeslerrellSe ; e corno algumas pessoas tafm o desejode conbec.l-o, aquI o reproduzimo!' com permiuao do
tradut;tor. '

continuado. sem luz que lhe proteja. sem liol
da justiça! Cahirêo as V{)SSüS mais alentadas,
esperanças concebidas pela desordem do ban
do dissidente .. , Não se levantão mais os vos

sos lrilm�s ...
Não ha 1U1Iis a pensa r. nem mais a machi

nar. .. Estais i nteir 11 men te a descoberto.
Filhos da paixão. que sorte I que destino I!

quando insuflaveis a decantada dissidencia, e

de contentes sor rieis, observando no mesmo

accordo as serpes do poder; quando Iolgaveís
vendo-os todos ollg"lí,lc!ns 110 mais requintado
orgulho, e pl)f cUll!>eguinle rniruveis a destrui
��IO do verdudeiro partido, do partido da hon
ra, que máo espírito foi esse que não \'OS fez
julga'r, c ver lá 80 Inn�e no meio do caminho
a declurnç.to do conselheiro ??!!

A decepção por que passastes. c ainda vos

magô a ,
II vós mesmos devei:" e os dissidentes •

(IS tOI pes homens par.isitas dn �iliHleã(J - 05
JU,IS magestades - vós e a baixezu.

lido conservador nãe está prostítuida. Todos
sabem que é um.dever de honra votar no can
did;do do directoria do grémio conservador a

reuellir, desse modo. éI impo. icão de um nome

que, posto seja muito respeitavet , só deve ser

votado quando o partido o escolher,
A lrica movida pelos liberaes pira dividir o

partid():será desfeita com <l livre votscâo du
corpo eleitoral, que, procedendo como 'os dig
nos eleitores de Lages, daráõ urn solernne
desmentido aos dissidentes.

Assim o esperamos.

NOTICIARIO.
Elelçilo de uni deputadu proviu

cl..I.- Nàu lendo chegado á cidade de Lages o

acto do adiamento da eleição. reuuio-se no

dia 29 de Dezembro o respectivo collegio elei
torai, e feita ii apuração dos votos, dê:; o se

guinte resultado:
Major M.Jnoel Milrques Guimarães, 9 votos,

Tenente Coronel Luiz ferreira do Nascimento
e 31('110, 1 voto.

Comparecerão 10 eleitores, fa ltando somen

Ie n da parochia de S. João de Campos Novos.
Mirem-se os Ji,;sitlenLes nesle espelho. por

q lIe a firmeza ue Ca rélcter dos elei tores do par-

clda. uma el'llcha houve em que tlra ella eXl'rcida em

elevaja escala e com succ�sso, particularmenle nas

all'uas interioros da peninsut�. ao sul do iS. o grau de

latitutle, a qU'llll e alem da cidade de Lor .. to.
�'oi n'essa brilhante épor.ha da pesca ie perulas que

teve lugar II bistnri� que vamos n3<'rar.'

Na extremidade do arrabalde septentrional !le Loreto,
nuo longe da cosIa do golfo, no meio da um J'esses ma

gestosos oasis de verdura, aos quaes deve a provlDcia o

não apresentar o lugubre n specto de lIm desqrto se des
Idca 'a uma lIeJuctora quillla que servia dc morada ao

Sr. lIJoratin "slla encantúdora filbn.
UIO<I tal habitação edificadd II" fstylo prúprio das ca

sas de campo �lexicanas erJ espaçosa, despida de todo
o oruato e'tterno, guaroecida em volta de um avaranda
do, e de janellas muito baIxas Para nns não drterl1los
em fazt!r uma minuciosa descripção d'essa residencia

campestre, basta dizermos, que d3. froote se gozava
uma magniGcn vista sob-e o mar, ao palhO que do lado

opposto, era licito ao observador espraiu a vistl por
UlHa sobArba perspectiva de linda paysagem, na qual se
divisav)o os mais variados accideotcs ria naturolza, e

cuja pittoresca belleza excitaria, sem duvida,a adm:ra

ção de maIs de 11m .rtista .

Na tarde em que tlVQrl!.o principio os acontecimentos
da nos.;a historia, o proprietario d 'esse pequeno doml
nio vagarosamente passeava no aval'andado, cootem

piando o golfll. Era um homelD da meia idade. Seus
tr�çl)S expressa0 a ferocidade, e nada tillbão que provo
cassem a sympH thia, poslo que !) resto de sua pessoll
nada tivesse de partlvlllar. Ninguem sabia tI'onde era

vindo, q u .odo se apresentou em Lorelo com sua filha,
ainda rn�nlna n'esse tempo; e, coruo nãc. exercia nom

um rame de negocio, ena-se. naturdbnenlol. que �ivia
de suas renJas Nao tiuha r�laçÕfJS de intiruidade' CORl
alguem, e �i"ia .Jm completo isolillDeuto. EuLJ'etanto,

Importante Noticia.
Por decreto de 28 de Dezembro findo foi no

meado presidente desta provineiu o Exm. Sr.
IJr. Joaquim 8and ..ir..1 .I� Gou"�,,.
E,tá o Ex·m. Sr. Dr. Francisco Ferreira Cor

reia exonerado .11i dila presidencia,
Graças ao governo imperial. Nossas justas

queixas echoarão no espirita judicioso d'aquel
les que comprehendern as angustias que le
mos passado com a ominosa admíuistraoao de
S. Ex..

.

,A justiça ta�da ás vezes, mas sempre raz sen
tir sua acçao be nefica para aquelles que
são culpados.

S. Ex. é réo, perante a opimao publica, de
se ter deixado dominar pelos chefe de policia
e secretario. Se assim não fosse, teria S. Ex.
feilo uma admini"tracão feliz, e sahiria coro
ado de louros, e não 'das maldições Jos perse-

I:m quanto passeava, (acil era notar-se que seu espirita
se aQ;itava e, cad. vez mais, se impacienlava. como si.e
demorasse a chegada de �lguem que esperava.

NuOl .emprtl se púde ser fidalgo, quando não se po.
sue lDeios para sustpntar tal papel, murmurou elle en
tre dentes, tendo a.é enU10 guardado profundo silencio.
Ser-me-ba, pois. preciso entl ar no gl'ande oaminhp da
vida, ou tOfllar o partido de travar uova lula com (JS

guarda-uostas. a. menos qlle me não resigne a cazar J 0-
s&pba com o Sr, Carollr, para assim eocber minha bol
�a ja vazIa. Dd qual'luor modo, não ba que hPllitar por
maIs tern!)I). Dt'pols de ler fruido os gosos da VIda, P')·
deria eu tornar a tragar o calice da amariura? l\llnha.
noites, em vez de pass(,I-as entregue b um placido lom
no em molle leito, tcrla eu de passal-2s II beira da
praia. experimeutanJo toda à sOl'le de allgustia�, e ato
frontando toda a espeeie de pt'rigos sem saber de que
lado partia I' tiro qUfl UI)] gllarda-co,la desfecbava so

bre mim, e porque 'I Por passar por r.onlrabaodo �Igum
pequeno fnrdo de OJercadorias? llal haja similhante
exisrencia I
Estas reflexões que rel'elãoa pouoo lc.uvavel ,'r06s

são que 1Il0ralln eXI)fcera out 'ora, fl a resolução que
lomara de cazar sua filha com um rico pretendente, pa
ra procurar ·se a abJstança, são outros motivos para se

lhe não votar e,tlma tl conüaoca.
Ah! eil-a! disse alguns ,[l�taote, dppois. Não po

dia vir mais a propo,ito, pOIS é t;hpgada a occaslllo de
se empregarem os meios eÜremos
Vio·se entao sabir do salii.o, e encaminhar-se para o

avara.Jado, u ma moça ao alcance de quem ello diri
g!o-se. Destacava-se em seu rosto ess'l tez morena que
geralmente caraclerlsão as maXJcanas, porte aIroso.
olhos pardos e cabello� negros como a plum�gem de
um :0[\'0. Seu olbar era VI\'O e penetrante; toda a

'lia physionomiA rtlvelava elij"ada inlelltgeocia c eipi·
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;uido�. e dns famílias a quem tirou o pão para
satisfazer caprichos. .

Quantos remorsos não o atormentão hoje,
Sr. Correi'l?1

S. Ex. está magro, palido. rheumatico, ra
chítico. e perdeu a energia, purque os seus

omiqos lhe cavárão a ruina. '

S. Ex. perdeu na carthda, mas deve ter ga
nho experiencia .

Parce sepullis.
A·u revoir .

lo �orpo Eleitoral

_OQG_

"

Acta da reunião do Gre-
mio Conservado.. , pa
ra a escolha de UJll
·candidato em substl-.
,tulçãs» ao Ilim. e Bvdm•
Sór .. Padre ""ancilQo
Luiz do Livra�ntó,

Aceito a candidatura:
Manoel .Marques Guimarãcs.
João Antonio 1lIonteiro Braga.
Manoel d« Rocha Pires.
Jeronuno de Snuzu Freitas.
Claudino Pedro Gularte
Floriano José J1 ilelta.
J tJão Theodosio Mar.hado.
Jrsé Porfirio Machado ál Araujo,
JacíntllO Jose Ferreira.
Mllnoel Francisco Tavares.
Inõo Pereira Fa.gundes Goes.
iJ1anael V ieir« Fernandes,
Ludonino A nionio da CMla.
'P..randi!;ó �a'Ulino da t. e A-lbuquerqMe.
Peregrino Servita de S. Thiago.
Lui» Goncolvcs Jfortins.
Manoel Jo'sé de SOllza Ctmceicão,
Dommqoe Luiz da Costa.

•

lacintlui Pinto da Luz.

Acta da reuniãn do Gremio Const1r
vador p.t'ra apresentação de um

candidato à a�sembléa provi ielal na
"agI 'que df}ixou () finado tenente
eoronel José Leilão de Almeida.
,\ost'rintá dias do mez tI(� Dezembro de mi:

oito centos e setenta, nesta cidade do Dester-
1'0, capital <la provincia de S:Juta Catharina,
em casu de residenciu do presidente do gremio
conservador. Manoel Jose de Oliveira, reuni-

Aos treze dias do mez de Dezembro do dos os eleitores desta cidade em sua maioria
nnno de mil eitoceatos e 'sété.hfa, !festa a os cidadães do partido e membros do direc
-cid/làe no Desterro, Cilpttal da Pf'ovinL1.1l de todo abaixo assignados, para efleito de escll
;,aflb Oatharil'ld, reuRido o DireetBI'i,6 do . lher-se um candiuato que preencha a \'aga de
põflid6 conservador e os E�i.ores de MYAi- deputado provincial, deixada pelo Iallecimencipio, que cO",J'!\r�etãlJ. pl1r� ',r��qdef-se à lo do teneníe cOf'�n�1 José Leitão de AlmoHJa,
escelha de um canlhd�ta á depll'��ão pro- achando-se presente o nosso correligionurío
viacial em substltuiçãe ao Rvd'. Sr; Padre tenente coronel AllIonio José de Bessa, que
Francisco Luiz do Livramentu, que de,siilioa

1

tendo sido consultado por carta de 19 do cor
d,e suacaudidatuea á rn�slRa 4I:lg'Ha,çAp� e rente mez eXJ.le�ida, pelo directorio para ser
'Sendo apresentado o Sr. M:ü�r M.an� Ma,r- •• presentado ao corpo eleitoral nesta vaga, e

'ques Gluimarães, {0i qn8ftiIDt'Rt� a�ilo� do' declarando o rnr'smo Sr. que acceilava li

que para conslar se �ayrou esta ada. que dita ca"diditura; por isto foi unani
todos assignàrão. Eu., O"lcho Antoniu Ou- memente aCl:eitu, deliberando-se expedir
lra, Se.cretar\o"a �s'crey; e s1tb�crevo-OP�· circ·ulares ás diver!las juntas de f6ra da capital
siJenle fio Direcl0r.io Manoel Jostj (lt Oliveiro e aoS res(leclivos eleitores. E ficilndo desta
'O Secreta'rio (9vidio ;4 n18nio ,Dutra.

'

fórma feita a referida escolha e (lc'ceitacão da
• ,. teonlll'do Jorge de Cal"pas. ci.lnJidaturn, llavrou-se esta acla em quê lodos

Justino José de AlirelJ. assignarão. Eu Leonordo Jorge de t:alllpos,
Boat'elltura d{l. Silva Virnllas. secretario, a escrevi e assigllO. O preshlente
A ntoluo J03é Jlonte,f,fO. do direclorio- Manool José de Ofivetra.

rilo esclarallido. R�presen't.aNll �er ·apenal viflt9 annos.

Depois de ter ·feito. a MoraLi.n um cumprimellto, li
geramente ce'rcmOillOSO, pedlo-Ule q� lhe concedesse
al'guus momentos de atlençal)..
Sprn r1u\'ida, vejnrnos, �e que se trata" E na cx

pr<>ssãO de seu Te;to, ao fazer I'sl<l i>er�unta, re ...e!tio
se aiJlda moi ... de vi50s de mail}!' ferocidadl!.

Sr. �lOlatin, disse ella, não ignor<lis que !hoje, just&
menle hoj!:'. compisto meu vlge�simo anninrsario. e

cómprebendeis q{Je não sou ,nals uma criança a quem
n lliude cum contos e rabulas. E' I'0r isso que lIazejo
cooversemos por alguns instantes CORI franqlféza reci

proGa-, e que me presteis todos os esolarecimilntos' de
<I'le h,li mister. Sem fazer grandes rodeios, dir-.os
bei que quisera saber. á v�S'So e li meu respeito, algu
ma cousa mais do qlle me contail de,de minba inian
eia. Por muitas vezes, em vossos USOIllOS de cotera,
tende' deixado escapar phril'Se� qlle me teril feito pen
�ar "nascer em m�u espirito a conf.icçã;o de que nio
sou vossa filha. ,\inda ha bem pOIlCO tempo, qll3mlo
rorcejayels IJor obter o meu ó;sentimeLlto dt! cazar-flUI ,

com o S�, Carnal', dislrstel-me qlte m�nba ObstinllJtio
em 1'epellir esse cazamento vos levaria 11m doia a leQl
brar·vos '1ue lião sois meu pai e que ....

BilSl�, bastR I !nterrornpeu o aneir:e contrabandista,
afrectar.do UIll sorriso, cuja franqueza contrtldictava 'Iua
physionomia. No arrebalamento da coléra, dizem./se
muitas Vf'zes, COlllal as mais absurdas. Tratemos de
neiocios mais seriol e quiç à ru.is importantes. Preoi
Silmente de lua pessoa me occupav'a quando aqlli cbe
gastijs, e a mim mesmo p�rgun14va se, por fim, accei
torias por esposo ° Sr. Ca rnar.

A c"tAS ila1a I'ras o roste da moça eO'Bombroce., e el
I� sacudio 8 ca beca com vi!ivel descontentamento.
Cerno! oxclamou Moratin. Quer'es com isso d iZIH que

njo o cSpos,II'L.

Pf'ec,isamj!nte, Sr., re�ilor.deu losepba, calma e reso
luta. }Iell delí!lnio éioabalave, tl nada, como nillguem,
o fará mudar. Aconteça o que acontecer, nunca selei
mulher d'e�se tão r'lpulsil'o homom.

J �sepl;a. r.etorqlli.o Morati n, coo vence-tu de qlJA não
e. 011 resolVido eso.rer, por mais lempo, a obsllllaçã'()
com qUtl resi�tes em tOfnar efrectiva a realisaCáo do ma-
is clue de meus votos.

•

Sem apparentar espanto pw- -sem6lhante linguagem,
com voz lraoq1lilla e sereno o semblante, a moça re

pllcQu :

Sr .. insistís em querer qUI eu seja esposa dA Car
nar, recorrendo sempre, e IlIulil(lldnte. ao vll.so Sr!'/
tema de amt'aças 1 •. Não vos Lonho dilo, já, tantas fe-
zes. qnll isso nunca se fará f.,.

.

A resoluta conlinencia de JosQpba, as pala 'ras que
preferia e, sobretudo, o tom firme Com que
a,; tinha aecentuado, flzerão comprehender 'i. Meratin
que nio t'l'a prtl.dente, pelo manos n'esse momento, le·· /

far mais longe a di,cussão sobre uln tal ca.,amento,
cencebjdo em 8tu espirito. Assim, ma dando rapida
mente de appareneia, redal'guio.

E:scuta-me, Josepha, e permitte-me que ch�me vos
sa rasão e. meu soccorro. De L a mui los aonos vi vo
aqui como um grande d'He'panha. sem, enlrell.nto,
lhe ler as rendas, e actualmente nem mesmo um dol
lar puS9UO. �as o qne é ainda peior é que eslou one

rado de dividas. O proprio tecto. sob o qua I nos abri
'gamos, pode, de um mQm ento 'para outro. ser-nos to-
mado. E é em urna canjunctllrio., 'aliás t!io de8�perada.
que o Sr. Carnal'. hOIllE'm rico e considerado, me pede
tlja mllo. Si consentes em 85posal-o, estamoi sal vos.
nossas dividas sérão pagos. e oontinuaremos, como ao·
tes, a I'iv,er no lu�o e na abastança. Mas de que modo
e reoelJeci? E�itas sempre encontraI-o, e nào pereres
en�lIJo 4le lhe manifestares tOIl 'pau humor. Terã,s, por

o Secretario Leonardo Jorge de Cumpos,
• » Ooidio Â ntonio Dutra.

Manoel Marques Guimarães.
Manoel José d(; Souza Ctmc-icã«,
Domingos Luiz da Costq.

.

Justino José de A bren ,

Antonio Jusé Monteiro.
Aceito a candidatu ra

A nunuo José de Bess«,
João Antonio Jfonl(iiro Braga.
Floriano José vuu«.
leronimo de Souza Freitas.
Padre Rapltael Faraco.
Boaoeruura da Silva Vinhas.
Jn.cintho Pinto da Luz.
A!anoel V ieira Fernandes.
Peregrino Seroiia ds S. Thiago.
José Porfirio Mllchaáo de Araujo.
Portirio Gonçalves de A guiar.
Francisco P. da Costa e Albuquerque.

Nós ab.rixo assignndos, eleitores deste mu

nicípio, declaramos que acceitamos o candi
dato que for escolhido pelo directorio 1)0 gre
mio conservador presidido pelo Sr. Manoel
José de Oliveira, e que deve ser escolhido logo
que chegue do Rio dI! Janeiro o transporte a

vapor que se espera. E para constar assigna
mos ii presente declaraçào, que será tomada
como parle integrante ti;) respectiva acta qlle
se lavrar .. Eu Leonardo Jorge dp, Campos, se
cretario, ii escrevi. Desterro, 28 de Dezem
bro de 1870.

Manoel Francisco Tonares,
Claudino Pedro Gu./nrU.
João Theodosio MaC'hado.
Jacintho .lo,�e Ferreira.
João Pereira Fagundes G6es ..• 'J '

Ludooino A ntrJnio da Costa.
Manoel da ROl.'ha Pires.
Luiz. C,.:mçalve. Ma.rlj",. _

8�18ILII.
" .

IlIms. Srs.

Reunido hoje o directorio do gremio con
servador e a maioria dos elei tores da capital.
para li e5colha de um candidato á assembléa
legislati.va prO\'i'lcial, qtJe preencha a vaga do
ltlllcnte coronel José Leitão ,la Almeida, falIe
cido na corte, obteve ullanimidade o oosso

prestimoso corl'l;lligionari\) o lll�. Sr. tenente
coronel Anlonio José dr! BtlSSa, negociante e

proJ)l'ielario, residente na cidade da Laguna.
Communicandu á VV. SS. a di{a escolha,

V�[ltur'a, outras intençõ ·s, Gomo pUe nao eSlá longe de
cc<'!I-o? O filho Je nOSia vi3,oh a. Leoo B"05S)', o pobre
pescador de perolas, ter· te-bla, realmente, locado o

co raça\) !

A 's "ossas inlerrogações, Sr. podia €ou responder COOl

ontras, aisso Josepha, prefiro, porém, terminar oma

conTelsaçao esteril, lima Incla s?m proveito Minha
resposta .;erá a rneõma sempre que me prop'lserdes ser a

runlher de C,·rnar.Ql1anW á Leon Brossy,a quem tratais
com tanto ilesdt'm, ficai certo. está tão acima do Sr.
Carnal', quanto o espírito do bem o está do eSDir Ito, do
ILlal A sua Íl'lIlã, ii sua mai elo elle proprio. devo ludo
o que sei e quanto sou. Perdendo m;oba m'ie, ainda nQ

bl'rço, o que ler lti de mim. neste isolamen to em q Ti ve
mos. si minha educação fl inslruc�ao esllvessem entre

gues á vós e a vossos amigus ?

Muito bem I Ora éis ahi o que le chama fallar com

(ranqueza I exclamou o ex�contrabandi!ta, qUI a pena s

se continha.

Sem duvida, Sr" di�se Jos"pha, sem perdi r o u. ngue
frio. que tao admiravelmente havia até ent1io Sll.tenla

do; isto ohama-se tralar (,001 rranquez-a. Parece-me
cb.egado o momllnto de sabarmos o terreno em 'Que pi�a
mos. Quauto a mim, apenas VOli peço dois favores i o

de oie 'di'Letíles sInceramente quem é meu pai, '3 e de

nuoca mais insistirdes em quo ell me r.a ze com o Sr.

Caroar. Quanto a vó., é mister que saibais que o ia

me deho iotimidar por ameaças, e,que perdeis vosso

t'empo im ,oldl'des desprezo ao Sr. LP.OD Bras;;,..

(Cuntintía.)
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creação cio municipio do Tubarão, e que continua
rI! a crescer em relação ao augmeoto da navega
ção. por mais que a collectoria do Tubarão tire á

col�ectoria da Laguna grande parte da arrecadação
de Impostos que não são sobre exportação; por
q' só estes impostos constituem nove decimas par -

les da renda arrecedada durante o aooo finaneei
roo Junte-se o excesso de porcentagem, ao alu
guel da casa em que se instalkni a collcctoria do
Tubarão. e aprenderá o Sr. Correa quanto deve
envergonhar-se do modo com que tem procedido a

respeito ele Iodos os negocios relativos ao munici
pio do Tubarão que existe e nãe existe. Aprenda
o Sr. Correa que com este seu pessimo procedi
mente o serviço publico é objecto de zombaria, a

sua illustraçiio escarnecida, e a sua autoridade
ludibriada e pesta em duvida ...

Lição 9. "" E' ridículo e muito vergonhoso o

Sr. Correa consultar ati juiz de direito ioterino da
capital s ..bre a materia contida em um telegram
m!) de José Henriques Flores, cuja materia era

estranha e de nenhuma importancia relativa para
o referida juiz de direito que respondendo á con

sulta do presidente collocava-se na probabilidade
de soffrer uma decepção quando recusado o pare
cer ou resposta e solução á eonsuita do presi
dente,

Lição 10. '" O Sr. Correa, presidente da pro
vincin, incorre na vindicts da lei, isto é, é réo por
�er violado o art. 7. o das instrucções de 6 de
abril de 18�t, mandando a thesouraria pagar II

quantia ,de 4.0SS00rs. pelo sustento de dois recru
tas •. quando apenastiuhêo estes juz a 68000 ri.
á razão de 24.0 rs. diarics para sustento.

Lição 11. '" E' caso virgem, e por isso o Sr.
Correa praticnu-õ, submetter oma resolução da
assemblée It>gblatiya provinclal á consideração e
ao parecer de um engenheiru empregado ero pala
eio que linha sido relator da commissão que déra
parecer á cerca do projecto Bocha,e que, como de
putado, volara á favor daquella resolução & qual
para converter-se em lei subira a sancção do pre
sidente da prfilvincia.

LlçJn 12." Em dia Ceriado, corno ê o dia 7
,Ie Setembro, não se abrem as estações publlcas ,
Il os empregados publíeos são dispensados de com

parecerem nesse dia ás suas repartiçõas,« por con
seguibte a qualquer desempE'nbo de suas funcçõ8s.

Não pOdia sem gfàvissHno ii itltoleravel abuso o

Sr. Correa exigi,. por meio de convite que os

Cuoeeiooariol publicos em ferias acudissem ao
convite para cortejar a efligia tie S. M, O Impera
dor; e graode Coi o erro do Sr. Correa mandando
repreht!uder os empregados publiCús, em ferias� ';lo
deixarlo de cotnpareoer em palaclo para o referido
cortejo.

Lição 13. '" O Sr. Carrea violúu e calcou aos

pés li lei, Dã() cumprindo o determioado no art.
24 da lei provincial n. 499 de 22 de Maio de
1860, quo assim se IlXpresM: O procurador fis
cal é o chefe da secção do eontencioso judlciario,e
vcncllrá O ordyoado de 800�000 rs •• servindo ao
mesmo tempo de procurador dos feit;,s. Serd no

mIado dinltre as pesliOas versadas em legis{açtl.o
preferindo·se os ad'Jogados provisionados, e ba
chareis (armados em direito. Não poderá accu
mular outro emprego dI gue perceba vencimen
tos dos co(respublicos. Ora, o Sr. Ampbiloquio
percepe o ordenado de 800�OOO rs. como profes
sor vitalir.io do extincto liceu provincial; percebe
8008000 rs. a titl'llo de gratificação como offieial
de gabinete; percebe 8009'1>000 rs. como ordena
do du cargo de ",rocurador fi ..ca! da fazenda pro
vincial; porlanto o Sr. Ampbiloquio não sendo
advogado prov isior::ado nem bacbarel, bá vendo oa

capital advogadus provisionildos e bacbareis, nào
podia sernomeado procurador fiscal; accu!I:ula.do
di�ersos empregos dos qUiles percebia e peroebe
vencimentos dos c.ofres p'Jblicos, lião podia ier

n9mearlo procuradol' fiscal da fazenda provincial.
O Sr. Correa está incurso no arl. 129 §§ 1.
2 e 7 do codigo criminal, por ler violado aquella
lei em r�ferencia á oomeaç�o de procurador fi;;cal
da fazenda provim:ial O Sr. Correa, não tendo at
tribuições de crear empregos e servil-os de orde
nados não marcados pur lei alguma, eX,Orbitou
creando o tugar de oficiei de gabinete. 13 marcan

do para este lugar a graíig\:ação de 8001)�OOO r8.

viplilndo ainda o art. 10 § 7 do atto addicional á
co.ostituiltdo ciG imperio.

OiçikJ 14., ai E' palhaçada um presidente tle
provin�la fazer discur 306 nos trapiches e praças,
prestando se ao desfruto dos gôrMos e moleques

esperamos que seja bem acoeita, e desde já ro

gamos à VV. 55. se dignem aprovai-a e que,
nao sõ na qualidade de membros da junta
conservadora dessa localidade, mas em seus

caracleres individuues, empreguem exforços
para o seu lriumpbo no collegio eleitoral, e

que com o oulro nosso candidato o 111m. Sr.

major Manoel Marques GlIimbrães, sejào am-.
bos os mais votados no referido collegio.

Aguardamos resposta de VV. 5S.,de quem
ternos a honra de su bscrever-nos :

Corrcligionarios &. amigos :obrs. & Crs.

Jllms. Srs. Presidente e Membros da junta
conservadora de ....•

Desterro, 30 de Dezembro de 18/0.
O presidente do Directorio
Manoet J o$é de Oliveira.
O Secretario Ooulio Antonio Dutra.
.,. » Leonardo Jorge de Campos.
.1acintlu: Pinto da L 'Uz .

JJ,lstino José de Abreu.
Boaoentura da Silva Vinhas.
JlanlJel Marques Guimarães.
Antonio José Monteiro.
Jeronimo de Souza Freitas.
Ftcriauo Jusé ri/lela.
.Ioão Anumio AI. Braga.
Duminqo« Luiz da Costa.
losé Por�rio ,uachado de .f rauio.
Francisco Paulino da. C. A 1Iluq/Lerque
Peregrino Savita de S. Thiago.
Alrmoel Vieira Fernniule«.
•João Í'edro Carl'e;'·üo.

4.0 Corpo Eleitoral.
lIlm. Sr.

1�STAl'lDO adiada a eleição para o di;1 ao
de Janeiro futuro, é fim de ser eleito mais !.!ID

membro da assembléa legislativa provincial,
na vaga do finado tenente córonel .José teitão
de Almeida, por isso lenllo �e reuuidoo di
rectorio do gremio conservadc·r e a maioria
dos eleitoras da cr.pital. escúlhélão para 2. o ,

can(�idillo li nosso correligionario e amigo le

nen�e coronel AntonioJosé de Bessa, ficando,
por lanto, ClJrnp9st� a nossa apresentação pa·
ra candidatos dos lILms. Srs ;

. Major Manoel Marques G!.i!Darães, "el1l)
ciante e proprietario, I'e�ideule na capilaY, e

tenente coronel Anlonio José de Bessa, nego
ciante & proprietario residente 03 cidade da
Lagunll.
E cum prindo-nos fazer lriu In phar a Ih re

€!lOOtha do partido conservador, que tllrnus a

honra de dirigir, pedimos á V. S. que, como
eleitol dessa parochia, se digne prestar seu vo

lo ôO� referidos nossos candidll tos, assegu ra n
dn 1l6� á V. S. que élmbos são dignos do 511-

ffragio popular, pela sua dedicação, patriotis
mo

..
sober o \ ir tu les, sendo que reunem os

pre !icados exigid0s pela lei pari! a elegibili
darle.

Reiterando qtlanto já temos le\'ndo 110 co-:.
nhecllirenlo de V.::;. subre tlsLe ubjeclo, fi
camos e·peranç;tdos de qu'C' se servirá alleo
der á rogativa que lhe fazem os

De V. S.

Correligjonarios, ams. , obrs, e crs.

Desterrú, ao Ite Dezembro de 18-70.

Seguem· se as assignaturai dos membros
do directorio.

Resposta do 111m. Sr. Tenente Coronel
Bessa á carla em que o direcLoriO dos
dissidentes, [..fwado elll o dia f do
mez p. p. I lhe orferecêra a candida·

. ,

tura á A�sembléa provincial Di vaga
do Ieaeate 6orouel Jose Leilão.

Illms, Srs.

Dando resposta á carta de VV. SS. de 21
do pretérito mez , que recebi no Rio de Ja
neiro, tenho de declarar-lhes que não aceito
a candidatura á deputação provincial, que
me offerecem, por já ter acei lado a offerecida
pelo legitimo Directório do Partido Conserva·
dor desta capital em carta de 19 do dito mez,
o que em reunião de 30 de Dezembro próximo
findo decla rei.

Grato á fineza que VV. SS. dispendsm pa
ra comigo. sinto profundamente que pessóas
00 mesmo credo se achem divergentes, e foco
votus para que attendão á estabilidade do p�r
tido e voltem ás antigas fileiras para man u

tenção da idéu polir ica que professsainos •

Sou, com II maior consideração,
De VV. SS.

Amigo e atlenLo Criado e obrigado
IlIms. Srs. Míguel de Souza Lobo

e mais signatarioSi da carta.

A numio Joai deJ Beuo:
Desterro, t Janeiro de 1871.

fLUI. SR. M1GUEL DE SOUZA. LOBO E

MANOEL lJORElRA Dl SILVA .

Santo Alltullio. 19 de Dezembro de 1870.

Tendo sido apresentado candid.ito o meu

intimo ami go e correligioh.,rio antigo, o Sr.
ManotJI �Jqrques Gllill};Ir;iº-s. emquem. tonho
de votar. por isso cu=pro o dever de declurur
á VV. SS. que retiro minha assignature e com
promisso ft!ito com VV. SS. porque não posso
ueixllr de votar o'aquelle meu amigo. pessoil
de Iodo o criteriu e circumspecção.

SOU

De VV. S5.

Alt. o Vur; o e Cr. o

João Thcodosio Machado.

[Continuação do n. anlecedente.)

Lição 8. '" E' um .erdadtliro assallo ao cofre
da fazonda provjnçial e aos ipteresses dessa mesma

fazenclil, o Sr. Correa ler elevado, inda mai� Ião
exorbita:.Jtemenlc, a porcentagem dos empregados
das mezas de rendas pro\'illciaes da Laguna por
amor 311 filho dll Sr. Arnphiloquio, e do Tobarão
por amor a U"LJ individuo 1 ue, na qualidade de �el
da thesouraria provincial, levou do cofre desta
thesUUTarla algun� conto- de reis quê, por inexpe
riencia , vl'io a perdei-os pilg�lIdl)-C's com

o proúucto da veuda ue uma Clll.a,fdcto bem
notoriD. do qual o Sr. pr(Jsidente da provin
c;a tem pldnll conbecimento de.de que o infur
marão a bem da morali ..Llde pablica e da fasenda
nacional á qual o Sr. Correa tem pNvado não in
clloar-se e sim meno�prezar I! E' aflui de adver
tir; que. o f(lclo da precipitada inslallaçtio da de
canlada e celpbrada collectoria do Tubarão, cau

sou docrescimenlo da receita na parle do imposto
sobre gado; e que o proJucto liquido da receita
soffre decrescimento pela criminosa protecção do
Sr. Correa, elevando espantosamente a porcenta-.

gem dos empregados das duas collectoria- acima
referidas, sem a menor necessidade, h;l\endo aug
mento de exportação da Laguna, pela rapidez com

que agora se faz a n;lvegaçào, d.��i.do á existencia e

s��viços ele um va,por de reboqu�" seodo p.or con
segui nle a porcentagem dos empregados da meza

de renda,; da Lagun� jlf elevada por �sla razão,isto
é em �ela�à" á a.rr€Jcadação q,ue é m.a,.�r depois da
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-glJe o r odeão ; e uni íormizedo em segunda gala, a

pé, visit.ir guarteis, e depois postar-se em pran
ches de vapores qvand« estes trazem ou regressão
c-m batalhões que cstiver ào nu Parsgu y.
Licão 15. '" E' ser falto de si-o o Sr. Correa

nf1iciár ao juiz de ,lireitll da Laguna, eumo quem
rleclarna em algum theatr inhn de rapazes, e pare
cen do por-se nas pon tas dos pés, exclamar: Se.o
f','(ylo ti o homem, e se o homem, etc, Já se VIO

melhor generu e gosto de litteratura, de declama

çã«, de peça ollicial�,. OUf�se h� o CUso de o S�.
Corr-êa já se achar no mal- suhid. gr�\) de soflri
mente mental? Terá (I Sr, Correa exercido em al

gum tempo a arte comica
Licão 16. '" E' contrario ao caracter de que o

Sr. cOrrea se acha revest ido ou enfardado, /1 pro
'Vocação um pouco brutal, a luta IlIU tanto violen
Ia e vergonhosa que quer sustentar contra o inte

gro e probo juiz de d.reit .. da Lagüna que já tem

levado o Sr. COf rca á cunfurão e ati riuiculo da
ex prctação pu bl ira ..?

Lição 17. '" O Sr. Correu nãu dtHCUII sidere O

partido 1'" gre.sbta li que pertence, nomeando um

progressi-ta que por estehouatario jà residia seis
mezes na cadê a, para exercer o cargo de escr ivân
do juiz commissa rIO da Laguna, 'COUlO acaba de
dar-se com a nomeação de um Dnmingus Guirna
-rães, ente hem conhecido nesta cidade.

.Licào 18 .

-ee Não abuse tanto lIa. leis; consen
tintlo'queojuizdedirt'itetleILajaAY, O Dr. RiI
malhu, eontra II doutr ina do avi.n o. 14,2 riu 2!�
de Julho de 18.54·, receba ordonsdo , visto l(]ue se

retiruu dI! lugar de SYa jurisdicção sem licença, e

nessa capital passou U{ll·nli'l em dulci-sin.» veutu

ra ÇOIll' flprrlotl�ps rio Sr. Corres.
,Li�ão UI. cc Violuu a lei o Sr. C"rrea, mandan

do contar ao Sr, Fr�ncisc" tio Paula S,'àra, como

emprl'gado f'ublice pruvincial, ti ltlm['u em que
Sef \·io de culI..borador da thesoltrilria Ile filzenda

gera�, niiu sl!nrlo o�mprego de collllb"rlll'il1r de
nomeaçllq do governo geral Rem ,provincial .

Lição 20. '" e ultiAla. O Sr. tnrrea não se de
ve deixar guiar prlo Sr. Manoel Vieira Tosta, que
e ser cPgP g'1lilldo por outro cego e o Sr. Tosla,-é
IIlélll <115"0 incsfl4z de guiar I) Sr. C"rre. em ma

leria de administração p,,(}lica� lllnt" assim que
o Sr. l'osta, qjJando vice-presidente em·exer-cici'l,
consulto!! ao Sr. mini!'-tro da jus.liça., se na fal{a

dl:juizes df! direitu p8dia desiiflar um i'liz muni

ciVill .para oxer�r imeriualllento o -ea1'go II� �beri!
úQ policia di) pro,iocia, ao que, segundo 1:onsta

nll5., o Sr. ministro da justiça resJlondeo elll reser
vado, que des�"g"ass� IJ vigl1rio da va.ra da ca

pital. ,

E' telTl.fl0' Sr. Cor.rea, de ,por-se em ll1archa '(lara
n seu Espirilo Saut". e deixar esta provincia gozar I

da bendica inDuencia ,Ie uma veruadeira admillis

tr<lcção. Na� poucas bur,ls em que o Sr. c.,rr('a,
tem ainda de pezar at.:abrunhadurarneole �obre os

de,:ünos desta ,provincia, desejalllOs que the aprQ
veit�m algu lIla cuusa as �ições de expl'rielláa que
t"n'ha ,adquirido. De mais, IaHando ao Sr. Corrêa
o seu .m�is último amigo, o Sr. J,lão Cesario,
e,r;l'mplo vivo demorigeração, agradavel eúmpa
nIna, pouco rhe p"dera ser\ir (:) Sr. 1'<,lsta Ilue
sorulo inimigo IIaJ Cl:}usa:i dllbias, e .pur consegu:n
te dos de(ieits d{) Sr. Corre;', pnrque tJmbem é
COUSlI dubífl, ('omecará ii duv:dar do Sr. Corr(la
como COu�ctI d II vidosa ou dubia.

Fique o Sr. Currea �onvencid(l de f Dara admi
nietr,ador de uma pro�iociB, me!imo de terceira
orrlem, fallâo-Ihe tor1os os predicarlos; e qUf]. o

homem possuído de pfciu e consf'iencia não paten
têa lanto li sua ignorancia e in"apBcirlade, c nem

se presl:: á,; conycnieocids odiosas de duus ou trE:Z

illdlviduos de�l'eiladM.
Laguna, 23 de Dczl!mbro de 1870.

Á. F. Alelllcda1'o.

A Regeneração. no seu arroubo de insultar
me, no artigo de redacção do 1. o do Currente

mez, aI m de outras jpjurias dignas de um com

pleto arr.airo, e ás quaes nào respon�o porque
nau quero descer a nive�ar· me l'o::n o misera\'el
detrüctor, tCllvez algum filho da fortuna que nào

possa, como eu, levantar a froCite, r1i�se que me

achava impossibilitado ate dr faLlllr eom as au

toridades suptriore,�, de que clzegára a dispor,
quI' rne prolzibiram o illgresso nas proprias re

pal'ticõe,� qut dirigiào, vt'lIdo-me só etl redusido
(l um grupo insignificante de parUdari()$ sem

irnp01'lanáa ( c7'ilerio,

E,tas palavras, que revellão o cynismo e má
vontade do escriptor. cnnstituern a prova lilleral e

latente de sua perfídia, porque nã» s6 irroga um

procedimento ofleusivo à lei, auribuido ãs auturi
darles su perinres, Co[P.O altamente assaca uma in

juria aos dignos conservadures que comigo roi
litão URS fileira s do grande par tido da ordem, cu

jas ideias defendemos com denudo.
U escriptor, sem pejo de fJltar á verdade, lnr

na-se lneon-cenciuso e pueril, avançando uma pro
posição Ial-a ,

Se não frequento o palucio do g verno, a secre

'aria e a poliria, é porque não preciso, e porque
desejo provar q ue o partido conservadur uãn I's:á
á mercê da protccçã. das autoridades superiores
para ter exi-tenria e autonomia.

E na verdade quem poderá roubar a gloria a es

se partido colos-sl, de fJ.ue me ufano de ser chefe
e cujo direclorio du gremio lenho a honru de pra
sidir , de ter pleiteado, contra os favores c protec
ção rio presidente da pr.ivincia c do chefe de poli
cia. ii eleição de duas VJgdS na nssembléa provin
cial , no pr=enchlmento das QUilf1S os c.mser v.rdu
res insiçnificantes, s m importancia e criterio

[phreses da Urgeneraçãú), ser iân os vencedores,
do que eu tinha a magna certe zu ?

Mnguern, de certo.
Por lant«, pode 11 Regenerarão, podem os iibc

raes no furor de seu de-espero por verem abortu
dos os seu, planos. inju riar , vclipendlar , oe avan

çar o que quizerern, porque li minha unica res

posta será o siloncro e o desprezo , Ladrem ii lua,
porque o publico avalia esse constan:e Id tido con

tra mim.
Á provincia de Santa Catharina, minha patria

'"al,lI, me co"h�cl! Não sou 11m furasleiro que vi
esse dus angulus dr) impurio levantar 11 viseira cm

se:! scio" e :i,so é b,lstanto pari! ter rúnfiallça em

meus palricios e cllmprúvincianoli, porqu!' áciHl8
dLl tndu tenRO &·cofl-cif'ncia tranquilla de que só
..Iesejo o bem publico. a c, ta'belidade dtl parlido
conser\lad"r., que de cittayl!n amo, (' espero em

lO�os que legarei loOS meus filhos esses !leutirncn
tos q lIe es pezo.

Mordão-se de rllÍ'l'a lOS meu; :ldverslIrio. floliti
coso que eu caminharei, COIllO até lI(jui, na senda
do dlwer, e !lS,l'gtlro que elD 'qnanto live� força
de 'Vontade, hei de su�tóHlar com os IIItU� varda
deires c'lrreligiúRarios a candidatura do Exm. Sr.
conselbeiro de guerra, che{d de esquadra da ar

madaimperial, inspector do ar,enal rle marinha
da Cõrle e deputaflo á a,;sernbléa geral legislaliv�,
Je�uillo Llmego Co§ta, porque S. Ex, além ele se

us serviços preslaelos ali p,dz, acaba de consolidar
o parli",. conservador na provincill, repudiando
um illegitimo directorio, que c:om deslealdade, e

com o bem manifesto fim "c di\'idir o partido, se

'havia feito ellrger pelo� di.,identes.
A influencia legitiml. -cio EXfll, Sr. con selheiro

Lamego,não eslá li mercê da ,iperioll (len:lêI de um

escriptor p:;blic0, c impudico, que esquece o S,1I1tO

.preceito : -respeita� se q uerus �er respeitado-.
l\em mais uma linha.

OeSI<HrO, 2 de Janriro de 187l.

Nuna,l José de Oliveira.

Canr.s-Vieiras, 30 de Novembro JI� 1870-

Joaquim Jusé Dias de Siqueira Junior.
E teuuo sido despachada a petição. lavra

do O termo, fui julgada pela sentença seguiu
le- Julgo por sentença a desistencia feita pe-
10 supplicante para que produza em direito
seus effeitos, pagas as custas pelo mesmo.

Canas-Yieirns. 1. o de Dezembro de 1870.
José Ileuriques da Cunlia.

Creio nada Ler perdido no conceito de me

us ilmigos, e corno lal fui victirna de calurn
nia, veja de quem for.

Canas Vieiras, 20 de Dezembro de 1870.

M a11.0� l José ti reias.

4.0 publico.
Em Novembro pass<ldo ii ppareceu no no ti

ciario dn Regcneroçiio, que eu tinna Ceito um

ferimento no Sr. Joaquim José Dia� de Si
queira Junior.
Ibje venho justificar-me perônle o pllblico

e para conhecimenlu da verdade, eis a petição
dp, Jesislen ciô tio mesmo Sr. Siq ueira J II n ior:
111m. �r. sul.Jrlt-.Jegado de policia. Diz J'laquim
José Dias de Siqueira Juuior, que lendo re

querido auto de curpode lIelicLo e!'r. um3 of
fens� physica qlle recebê!'il, e l�lltlo-se-Ihe fci
lO <lUIO de sanidarle dez dias depois, vcrifi
cou-se ser ferimellLo lere, e corno lal n�o Lem

procedinrenlO ollieial, e assim quer o suppli
cante desisti!' do direllJ ele accuzar li olg,uem
pcre�se féJl:lO ; e por isso - P. a V. S. �IJe
jllnto lIoaulodecorpodeclelicto, eo de sani·
daJe se lome por termo a de islencia que ora

faz e se julgue por senlençü para produzir os

effeilos, no que E. R. M.

A N N UNe lOS.

ATTENÇIO
Grande Novidade.

AO PAJIPEIRO DO SUL.

FPAN.C15CO MARCIANO NAVARRO.
purtecip:.J ao respeilavel publico cillharinense
e em particular; ao bc:lIo seXo, que acaba de
abrir á rua do Ouvidor n. 16. uma casa do
miurlezas e modas cfln�taodo rios seguinles
artigos: galões, franjas, garibaldinas, corpi
nhos bordados, trllncelin�, fitas, ligas para
Sras., meias para humens e Sras., gravatas
prelas, botinas pari.! criança, agulhas, alfine
tese muitos outros artigos de philntasia que
deixa cid mencionar por se tornar muito ex

tenço. Vende-se por alac'Hio e avarejo, p'lr pre
ços o� mais commodos que se pode encor.lrar.

N. B. o annnociante espera merecer a pro
tecção do respeilavel pllblico.

Aproyeitem que é pechincha.

t 6 RUl DO OUVIDOR 16

PI�IO'rOGRAPI-IIA �

Bua da Palma D. 6.
II. w. COlUsett, COIU estabelleci

meut.. llh'otog.·allbico à .·.u, tia Pal
lua u O 0, teudo de retirar se breve
ulcote d'esta cidade, p.·eviue ao res

peitovel publico que ti.'a retratos
pelo sy8te...a olais model'oo, da. •
horo8 da .uaobã áli .. da tarde.

Vende-se lima escrava propria para lodo o

sen'i�o de uma Ci'za UI:l filmllia. Quem pre
telldel-a dirijrl-st: à eslíl Iypographia.

Typ. dc.l. \. do Livra.ueute.

[rugo, de Palavio !t. 'J 1.
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